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Objetivo: analisar o perfil epidemiológico e a tendência temporal dos acidentes graves de trabalho no estado de 
Sergipe, no período de 2009 a 2015. Método: estudo ecológico, descritivo, de série temporal, com base em dados 
secundários informados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação. Resultados: foram notificados 1.271 
acidentes graves de trabalho com trabalhadores entre 16 e 65 anos de idade; os anos de 2011 (19,5%) e 2009 (15,6%) 
foram os de maior número de registros; 2011 (23,6%) e 2010 (19.9%) apresentaram maior incidência; 2014 e 2015 
registraram as menores taxas. Perfil dos trabalhadores acidentados: sexo masculino (88,8%), entre 25 e 29 anos 
(17,1%), pardos (61,5%), ensino incompleto da 5ª a 8ª série (20,2%). Conclusão: a análise do perfil epidemiológico 
e a tendência temporal dos acidentes graves de trabalho no estado de Sergipe revelou tendência geral decrescente 
no período analisado, ainda que fosse elevado o número de acidentes registrados.

Descritores: Epidemiologia Descritiva. Sistemas de Informação. Saúde do Trabalhador. Acidentes de Trabalho.

Objective: to analyze the epidemiological profile and the temporal trend of serious occupational accidents in Sergipe, 
in the period from 2009 to 2015. Method: ecological, descriptive, time-series study, based on secondary data reported 
on the Information System for Disease Notification. Results: there were 1,271 reports of serious occupational accidents 
with workers aged between 16 and 65 years; the years 2011 (19.5%) and 2009 (15.6%) presented the highest number 
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of records; 2011 (23.6%) and 2010 (19.9%) had the highest incidence; 2014 and 2015 recorded the lowest rates. 
Profile of injured workers: males (88.8%), between 25 and 29 years (17.1%), pardos (61.5%), incomplete education 
from 5th to 8th grade (20.2%). Conclusion: the analysis of the epidemiological profile and the temporal trend of serious 
occupational accidents in the state of Sergipe showed decreasing trend in the analyzed period, although the number 
of accidents recorded was high.

Descriptors: Epidemiology, Descriptive. Information Systems. Occupational Health. Accidents, Occupational.

Objetivo: analizar el perfil epidemiológico y la tendencia temporal de los accidentes de trabajo graves en el estado 
de Sergipe, en el período comprendido entre 2009 y 2015. Método: estudio ecológico, descriptivo, de series de tiempo, 
basado en datos secundarios reportados en el Sistema de Información de Agravios de Notificación. Resultados: se 
reportaron 1.271 accidentes de trabajo graves con los trabajadores con edad entre 16 y 65 años; los años 2011 
(19,5%) y 2009 (15,6%) fueron el mayor número de registros; 2011 (23,6%) y 2010 (19,9%) tuvieron una mayor 
incidencia; 2014 y 2015 registraron las tasas más bajas. El perfil de los trabajadores lesionados: varones (88,8%), 
entre 25 y 29 años (17,1%), pardos (61,5%), enseñanza incompleta del 5º a 8º grado (20,2%). Conclusión: el 
análisis del perfil epidemiológico y la tendencia temporal de accidentes de trabajo graves en el estado de Sergipe 
mostró una tendencia decreciente en el período analizado, aunque el número de accidentes registrados fue elevado.

Descriptores: Epidemiología Descriptiva. Sistemas de Información. Salud Laboral. Accidentes de Trabajo.

Introdução

O trabalho representa uma dimensão funda-

mental na estruturação do indivíduo, da família 

e da sociedade, no que se refere ao desenvol-

vimento da capacidade laboral e à garantia das 

condições materiais para sobrevivência. No en-

tanto, ao longo dos tempos, tornou-se um pro-

cesso provocador de sofrimentos, adoecimentos 

e morte. As doenças/agravos ocupacionais 

advindos da execução do trabalho podem ser 

consequência da exposição dos profissionais a 

riscos biológicos, físicos, químicos, psicossociais 

e ergonômicos(1-2). 

Os trabalhadores adoecem e morrem por 

causas relacionadas ao trabalho como conse-

quência direta das atividades profissionais que 

exercem ou exerceram, ou pelas condições ad-

versas em que seu trabalho é ou foi realizado(3).

Dessa forma, o trabalho impacta diretamente 

sobre o perfil de morbimortalidade dos trabalha-

dores, seja de forma direta – com os acidentes 

de trabalho e as doenças profissionais –, seja 

de forma indireta – doenças relacionadas com o 

trabalho. A consequência direta das atividades 

profissionais que os trabalhadores exercem ou 

exerceram em seu ambiente de trabalho ou as 

condições adversas em que o trabalho é ou foi 

realizado favorecem o processo de adoecimento 

e morte(4). 

O acidente de trabalho pode ser definido 

como um evento ocorrido no exercício de ativi-

dade laborativa, independentemente da situação 

empregatícia e previdenciária do trabalhador, 

que acarreta danos potenciais à saúde, de forma 

temporária ou permanente, desencadeando 

lesão corporal e, como consequência, perda ou 

redução da capacidade para o trabalho(5).

Legalmente, os acidentes de trabalho podem 

ser classificados em: os que ocorrem no am-

biente de trabalho, e os de trajeto(6). O primeiro 

é definido como o que ocorre dentro do am-

biente de trabalho e no seu exercício; o de tra-

jeto é conceituado como o acidente sofrido fora 

do local e do horário de trabalho, que ocorre 

durante o percurso para a residência ou vice-

-versa, por qualquer meio de locomoção(7). 

Dentre os tipos de acidentes de trabalho desta-

cam-se aqueles classificados como graves, que 

implicam em comprometimentos físicos, funcio-

nais e até mesmo resultados mais fatais, como a 

mutilação(8).

Para a saúde pública, os acidentes laborais 

são agravos que comprometem significativa-

mente as condições de vida e de saúde da po-

pulação no provimento do sustento dos núcleos 

familiares e no movimento da economia de um 

país(9).
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O presente estudo justifica-se diante da com-

preensão de aspectos como: o quantitativo de 

trabalhadores que foram vítimas de acidentes 

graves é significativo no estado de Sergipe, com 

1.271 casos notificados no período de 2009 a 

2015; as ações de saúde do trabalhador devem 

ser norteadas utilizando-se o perfil epidemioló-

gico; os estudos que abordam tendência tem-

poral permitem o conhecimento da distribuição 

e as características dos acidentes que ocorreram 

em um determinado período; são poucos os 

estudos no estado de Sergipe que abordam a 

temática. 

 No mundo, ocorrem anualmente mais de 2 

milhões de óbitos devido ao trabalho, com re-

presentatividade de 318 mil mortes em decor-

rência dos acidentes e 2 milhões em detrimento 

de doenças relacionadas ao trabalho(10). Os aci-

dentes de trabalho são responsáveis por 18% das 

mortes em países de rendas média e baixa; já 

em países de alta renda, esse percentual é de 

apenas 5%.

O cenário demonstra o amplo custo no que 

se refere à morbimortalidade provocada pelo tra-

balho, com o impacto maior nos países de baixa 

e média renda, onde grande parte da população 

está envolvida em atividades perigosas, tais 

como mineração. No Brasil, os custos com os aci-

dentes e doenças do trabalho ultrapassam R$ 70 

bilhões ao ano, o que corresponde a aproxima-

damente 9% da folha salarial do país. Para as 

famílias, os custos e os danos aos trabalhadores 

são estimados em R$ 16 bilhões. Entretanto, esse 

custo é subestimado, pois se refere apenas ao 

setor formal do mercado de trabalho(11).

Os agravos da saúde do trabalhador consti-

tuem uma temática que apresenta dimensão so-

cial de suma importância para a saúde pública, 

e vêm, cada vez mais, desafiando a atuação do 

estado, para que mais intervenções sejam reali-

zadas e tornem-se mais frequentes, para que se 

consiga reduzir os custos da seguridade social 

do país(12-13).

Frente às considerações, o objetivo deste 

estudo é analisar o perfil epidemiológico e a 

tendência temporal dos acidentes graves de tra-

balho no estado de Sergipe, no período de 2009 

a 2015.

Método

Trata-se de um estudo ecológico, descritivo, 

de série temporal com base em dados secun-

dários notificados no Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação (SINAN) alimentado pelo 

DATASUS da Secretaria Estadual de Saúde de Ser-

gipe. Analisou-se a série histórica (2009 a 2015) 

da incidência de Acidentes Graves de Trabalho 

ocorridos nos municípios do estado de Sergipe. 

O período escolhido para o estudo decorreu da 

disponibilidade dos dados no sistema. O estado 

de Sergipe localiza-se no litoral do Nordeste do 

Brasil, conta com uma população de 2.068.017 

hab./km2, e uma área de 21.910,354 km², equi-

valente a 0,26% de todo o território nacional(14).

A totalidade dos acidentes de trabalhos con-

siderados graves, registrados no Sinan entre os 

anos 2007 e 2010, com os trabalhadores de idade 

acima de 16 anos e abaixo de 65 anos, foi in-

cluída no estudo, uma vez que, para o cálculo 

da incidência, foi utilizada a População Econo-

micamente Ativa (PEA), definida como sendo o 

potencial de mão de obra disponível para atuar 

no setor produtivo, isto é, a população ocupada 

e a população desocupada, com idade até 65 

anos(15).

Os dados foram coletados por meio de um 

instrumento estruturado, elaborado pelo pesqui-

sador, de acordo com as varáveis de interesse 

para o estudo, bem como em relação à plata-

forma do SINAN, composto de duas partes:

a)	dados sociodemográficos: sexo (mascu- 

lino/feminino); cor da pele/raça (branca, preta, 

parda, amarela, indígena e ignorada/em branco); 

escolaridade (analfabeto, 1ª a 4ª série incom-

pleta, 4ª série completa, 5ª a 8ª série incompleta, 

ensino fundamental completo, ensino médio in-

completo, ensino médio completo, educação su-

perior incompleta, educação superior completa) 

e idade (16-19, 20-24, 25-29, 30-34, 35-39, 40-44, 

45-49, 50-54, 55-59, 60-65);

b)	dados para caracterização do acidente: 

tipo do acidente (típico, trajeto, ignorado), se 

houve emissão de Comunicação de Acidente de 

Trabalho (CAT), regime de tratamento (hospi-

talar, ambulatorial, ambos, ignorado) e evolução 
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dos casos (cura, incapacidade temporária, inca-

pacidade parcial, incapacidade total permanente, 

óbito por acidente de trabalho grave, óbito por 

outras causas, outro, ignorado).

Os dados foram armazenados em planilhas 

eletrônicas e analisados com auxílio do pro-

grama Microsoft Excel 2010. Foi realizada aná-

lise descritiva da amostra. As variáveis categó-

ricas foram expressas por meio de frequência 

absoluta e relativa, e as numéricas, como a idade, 

foram estratificadas para serem expressas da 

mesma forma que as categóricas. 

O cálculo das taxas de incidência anual dos 

acidentes graves de trabalho foi feito com a di-

visão do número absoluto de acidentes no ano, 

pela PEA do respectivo ano, obtida junto à Supe-

rintendência de Estudos e Pesquisas (SUPES) da 

Secretaria de Planejamento e Gestão (SEPLAG). 

 Analisou-se a tendência para cada região de 

saúde (RS) por regressão linear, e foram consi-

deradas significativas as tendências com p<0,05, 

além do valor de coeficiente de determinação 

(R2) e a análise dos resíduos. No modelo li-

near simples, as que possuíssem algum con-

junto de dados com duas variáveis mensuradas 

como x e y, a correlação entre si indicava um 

comportamento linear e foi ajustada a uma reta 

que melhor se adequasse aos pares dos valores, 

utilizando-se o método denominado mínimos 

quadrados. 

No modelo linear, para as que possuíam um 

conjunto de dados no qual foram medidas duas 

variáveis, x e y, cuja correlação entre si indicava 

um comportamento linear, foi ajustada uma reta 

que melhor se encaixasse nesses pares de va-

lores pelo método de mínimos quadrados.

O estudo foi efetuado apenas com dados de 

origem secundária de acesso livre/gratuito, e os 

preceitos éticos foram atendidos conforme Re-

solução n. 466, de 12 de dezembro de 2012, do 

Conselho Nacional de Saúde (CNS).

Resultados

O número total de acidentes de trabalho 

graves notificados no estado de Sergipe, no 

período de 2009 a 2015, foi de 1.271 casos. 

Observou-se, com relação ao número de acidentes, 

que os dois anos de destaque foram 2011 (19,5%) e 

2009 (15,6%); já com relação à incidência, calculada 

pela PEA, tiveram destaque os anos de 2011 e 2010 

com as respectivas taxas de incidência de 23,6% e 

19,9%; os anos de 2014 e 2015 foram os que regis-

tram as menores taxas (Tabela 1).

Tabela 1 – Frequência e incidência de acidentes de trabalho graves ocorridos e registrados por ano. 

Sergipe, Brasil – 2009-2015 (N=1271)

Ano n %
Incidência 

(por 100 mil entre a PEA)
2009 198 15,6 18,6

2010 185 14,6 19,9

2011 248 19,5 23,6

2012 160 12,6 14,9

2013 187 14,7 17,5

2014 132 10,4 11,5

2015 161 12,7 14,0

Total 1271 100  

Fonte: Elaboração própria. 

Analisando-se as características sociode-

mográficas dos casos de acidente de trabalho 

grave ocorridos entre os anos de 2009 e 2015, 

pôde-se obter o seguinte perfil dos acidentados: 

trabalhadores do sexo masculino (88,8%), com 

a raça/cor da pele parda (61,5%), entre 25 e 

29 anos (17,1%), com ensino incompleto da 5ª a 

8ª série (20,2%) (Tabela 2). 
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Tabela 2 – Frequência de acidentes de trabalho graves, segundo sexo, cor da pele, grau de escolaridade 

e idade. Sergipe, Brasil – 2009-2015 (N=1271)

Variáveis n %

Sexo

Feminino 126 9,8

Masculino 1145 88,8

Cor da Pele

Branca 249 19,3

Preta 62 4,8

Amarela 3 0,2

Parda 793 61,5

Indígena 3 0,2

Ignorado 161 12,5

Escolaridade

Analfabeto 25 1,9

1ª a 4ª série incompleta 233 18,1

4ª série completa 74 5,7

5ª à 8ª série incompleta 261 20,2

Ensino fundamental completo 59 4,6

Ensino médio incompleto 88 6,8

Ensino médio completo 247 19,2

Educação superior incompleta 29 2,2

Educação superior completa 27 2,1

Ignorado 228 17,7

Idade

16-19 80 6,3

20-24 178 14,0

25-29 217 17,1

30-34 206 16,2

35-39 184 14,5

40-44 143 11,3

45-49 130 10,2

50-54 81 6,4

55-59 34 2.7

60-65 18 1.4

Fonte: Elaboração própria. 

Quanto às características do acidente, 59,8% 

foram típicos e 35,8% de trajeto. A CAT somente 

foi emitida em 9,6% dos casos. O regime de tra-

tamento adotado foi principalmente o hospitalar 

(57,9%), seguido do regime ambulatorial, apli-

cado em 20,4% dos casos. A maioria dos casos 

(62,6%) evoluiu para incapacidade temporária, 

enquanto em 12,2% houve a morte do traba-

lhador causada diretamente pelo acidente so-

frido. Apenas 14,3% dos casos evoluíram para 

a cura (Tabela 3).
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Tabela 3 – Frequência de acidentes de trabalho graves, segundo tipo do acidente, emissão de 

Comunicação de Acidente de Trabalho, regime de tratamento e evolução do caso. Sergipe, Brasil 

– 2009-2015

Variáveis
2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total

n n n n n n n n %

Tipo do Acidente

Típico 113 108 155 104 93 88 99 760 59,8

Trajeto 75 74 86 51 91 34 44 455 35,8

Ignorado 10 3 7 5 3 10 18 56 4,4

Emissão de Comunicação de 
Acidente do Trabalho

198 185 248 160 187 132 161 1271 100,0

Sim 42 11 17 14 11 19 8 122 9,6

Não 54 12 72 37 38 34 61 308 24,2

Não se aplica 70 51 112 43 43 42 23 384 30,2

Ignorado 32 111 47 66 95 37 69 457 36,0

Regime de Tratamento 198 185 248 160 187 132 161 1271 100,0

Hospitalar 101 87 202 100 78 82 86 736 57,9

Ambulatorial 83 41 17 12 74 18 14 259 20,4

Ambos 2 47 23 16 19 5 6 118 9,3

Ignorado 12 10 6 32 16 27 55 158 12,4

Evolução do Caso 198 185 248 160 187 132 161 1271 100,0

Cura 6 17 49 38 17 25 30 182 14,3

Incapacidade Temporária 164 136 179 73 121 76 47 796 62,6

Incapacidade Parcial 6 7 4 6 22 2 13 60 4,7

Incapacidade Total Permanente - 2 1 - 2 4 3 12 0,9

Óbito por Acidente de Trabalho 
Grave

15 12 8 29 25 15 51 155 12,2

Óbito por Outras Causas - - 1 1 - - - 2 0,2

Outro 1 - - 1 - - 2 4 0,3

Ignorado 6 11 6 12 - 10 15 60 4,7

Fonte: Elaboração própria. 

Nota: Sinal convencional utilizado:
- Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento.

Conforme visualizado na Figura 1, o estado 

apresentou tendência geral decrescente signi-

ficativa na ocorrência de casos de acidente de 

trabalho grave. Foram realizados modelos de re-

gressão linear simples para a taxa de incidência 

de acidentes, conforme mostrado na Tabela 1. 

Apesar do coeficiente de determinação (R2 = 0,58) 

não ser elevado, o seu respectivo p-valor (0,03) 

mostrou-se significativo.
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Figura 1 – Frequência e incidência de acidentes de trabalho graves ocorridos e registrados por ano 

Sergipe, Brasil – 2009-2015

Fonte: Elaboração própria.

Discussão

Em Sergipe, no período compreendido entre 

2009 e 2015 foi registrado um total de 1.271 aci-

dentes de trabalho grave, o que proporciona 

uma média de 158,87 acidentes graves ao ano. 

Média relativamente alta, que reforça a necessi-

dade de redução do número de acidentes, me-

diante estratégias específicas, como a Estratégia 

Nacional para Redução dos Acidentes do Tra-

balho 2015-2016, proposta pelo Ministério do 

Trabalho e Emprego(16).

Analisando ano a ano, verificou-se a exis-

tência de uma considerada variabilidade na 

taxa de incidência desses acidentes (baseada na 

PEA), ao demonstrar crescente acometimentos 

em Sergipe nos anos de 2009 a 2011, sendo jus-

tamente o ano de 2011, o de maior taxa. Após 

esse crescente, são observadas flutuações, que 

são comuns na literatura sobre o tema. A maioria 

dos trabalhos também apresenta taxas variáveis, 

como em estudo realizado no Paraná(17) e outro 

no Rio Grande do Norte(18). 

Além desses, na prática diária, seja no setor 

de saúde ou em outros setores, é possível 

visualizar a não uniformidade das taxas de aci-

dentes, uma vez que essas são influenciadas por 

diversos fatores que diferem ao longo dos meses 

e dos anos.

Dos casos de acidente de trabalho grave ana-

lisados, a maioria foi do sexo masculino (88,8%) 

e pertencente à faixa etária de adultos jovens 

entre 25 e 29 anos (17,1%), o que também foi 

observado em vários outros estudos relacionados 

ao tema(19-21). Esse fato é justificado pelo fato de 

os homens de menor faixa etária executarem ta-

refas de maior grau de risco para acidentes(22).

Vale destacar que, apesar de este trabalho 

ter como critério de exclusão os acidentes ocor-

ridos com menores de 16 anos, foi identificada 

a ocorrência de acidentes de trabalho grave 

em crianças e adolescentes – situação igual-

mente evidenciada em estudo do Rio Grande do 

Norte(18). Também cabe destacar que a taxa de 

acidentes na faixa de 25 a 29 anos foi pouco ex-

pressiva (17,1%), em virtude de essa faixa etária 

ter sido agrupada em dez categorias, com pre-

dominância dos acidentes entre 16 e 39 anos, 

representando 68% da amostra, o que corrobora 
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o predomínio dos acidentes entre os adultos em 

idade produtiva.

Este fato é bastante preocupante, já que boa 

parte dos acidentes leva à incapacidade tempo-

rária (62,3%), de modo a afastar o trabalhador no 

início de sua carreira laboral, muitas vezes, ge-

rando sequelas significativas que interferem di-

retamente no seu desempenho futuro ou mesmo 

levando à morte prematura.

A cor da pele/raça também foi analisada e 

demonstrou que os acidentes graves de trabalho, 

em Sergipe, aconteceram predominantemente 

na população parda (61,5%), fato contrário ao 

achado em outro estudo(17), em que a maior parte 

dos acidentados era de pele branca (70,3%). Esta 

contradição pode ser justificada pela variação da 

distribuição dessa característica na população 

brasileira, tendo em vista que o destaque da 

população de acidentados brancos deu-se na 

Região Sul do país, local em que muitas comu-

nidades são descendentes de povos europeus.

Com relação à escolaridade, percebeu-se que 

os acidentes ocorreram primordialmente entre os 

menos qualificados. A maior parte não chegou 

ao ensino médio, com destaque para a faixa de 

estudo da 5ª a 8ª série incompleta. Alguns es-

tudos também destacaram a pouca escolaridade 

entre os acidentados(22). Estudo desenvolvido no 

Paraná(17) revelou que 21% dos acidentados con-

cluíram o ensino médio completo, o que mostra 

grau de escolaridade dos paranaenses maior 

quando comparado às outras regiões do país.

Quanto às características do acidente, cons-

tatou-se que 59,8% dos acidentes foram típicos 

e 35,8% de trajeto, corroborando resultados se-

melhantes encontrados em outro estudo(23). Cabe 

destaque para o crescimento dos acidentes de 

trajeto que, embora em menor número, atinge 

porcentagens semelhantes ao de acidente típico. 

A crescente violência nas ruas e, particularmente, 

no trânsito justifica esse crescimento(24). 

A CAT auxilia no cálculo dos encargos tra-

balhistas gerados para o empregador, isto é, 

quando mais a instituição emite CAT, maior a 

sua carga de tributos, constituindo-se em um 

dos motivos para a sua não emissão(25). A CAT 

é uma ferramenta de grande importância para 

a epidemiologia dos acidentes de trabalho e a 

sua emissão é obrigatória. Neste estudo, entre-

tanto, ela somente foi emitida em 9,6% dos casos, 

sendo ignorada na maior parte deles (36%), não 

se identificando as possíveis causas que geraram 

esse fato. 

Além disso, a CAT não registra os acidentes 

com os trabalhadores informais; dessa forma, é 

o SINAN um importante banco de informações 

epidemiológicas sobre os acidentes, já que en-

globa todos os trabalhadores: os formais e os 

informais. Embora os dados disponibilizados 

pela Previdência Social tenham como referência 

a situação do trabalhador brasileiro, sabe-se que 

esse registro muitas vezes não é feito.

O regime de tratamento adotado no aten-

dimento dos acidentados foi principalmente o 

hospitalar (57,9%), justificado por tratar-se de 

acidentes graves, que normalmente têm como 

direcionamento os hospitais grandes de média e 

alta complexidade.

A avaliação da tendência mostrou-se decres-

cente ao longo dos anos analisados e previu 

uma incidência de 11,9 para o ano de 2016. A 

tendência foi significativa para a ocorrência de 

casos de acidente de trabalho grave na série tem-

poral analisada, com p-valor (0,03). Resultados 

semelhantes foram vistos pelo Ministério do 

Trabalho e Emprego(14), em estudo de tendência 

realizado entre os anos de 2003 e 2013, em que, 

apesar de ainda se apresentarem como números 

expressivos, há uma diminuição do quantitativo 

de acidentes.

Conclusão

Os resultados deste estudo revelam uma 

tendência geral decrescente dos acidentes de 

trabalho graves no estado de Sergipe durante 

o período estudado. Embora esse decréscimo 

tenha demonstrado significância, ainda é ele-

vado o número de acidentes graves de trabalho 

no estado com o seguinte perfil: trabalhadores 

do sexo masculino, em idade produtiva, pardos 

e de baixa escolaridade que sofreram, principal-

mente, acidentes típicos, que necessitaram de 
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regime hospitalar e resultaram, em sua maioria, 

em incapacidades temporárias. 

O conhecimento da tendência é de grande 

importância para a formulação e estruturação de 

programas de prevenção e para a elaboração de 

estratégias mais específicas e eficientes. A temá-

tica do acidente de trabalho demanda a atenção 

de profissionais de diversas áreas, de núcleos 

distintos, em especial, os da medicina e os da 

enfermagem do trabalho, que possam tratar dos 

riscos e das possibilidades de prevenção, por 

meio de uma abordagem interdisciplinar.

Mais estudos devem ser realizados na região, 

para identificar  a ocorrência dos fatores intrin-

sicamente relacionados aos acidentes graves de 

trabalho, e fazer uma análise mais rigorosa da es-

trutura de funcionamento da rede de assistência 

à saúde. Para que haja redução significativa 

desses incidentes graves, é importante que mais 

estudos possam auxiliar com a identificação pre-

coce e institua intervenções efetivas para dimi-

nuir essas taxas. 
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